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 MENSAGEM DA DIREÇÃO  1.

O ano de 2016 marcou o início de um novo ciclo da vida do RAIZ – Instituto de 
Investigação da Floresta e Papel, 20 anos após a sua criação, fruto de uma forte 
aposta na investigação e desenvolvimento por parte do seu associado The Navigator 
Company, bem como da intensificação da relação com os seus associados 
universitários. 
Foi um ano de implementação da sua nova estrutura organizativa, envolvendo a 
reorganização da Direção de Investigação e Florestal, novos quadros de Coordenação 
de Investigação e de Consultoria Florestal e Tecnológica, a contratação de novos 
investigadores e bolseiros e o início formal e estruturado da atividade de vigilância 
tecnológica. Também ao nível das suas infraestruturas físicas, foi iniciada a 
reabilitação profunda dos seus dois edifícios e laboratórios em Eixo e a limpeza e 
requalificação da Quinta de São Francisco, na perspetiva da sua abertura à sociedade. 
 
2016 ficou igualmente marcado pela intensificação e alargamento da rede de 
parceiros nacionais e internacionais, no contexto de projetos que recorreram aos 
incentivos disponíveis nos fundos estruturais nacionais e europeus. Internamente, 
reforçou-se a comunicação e articulação entre a atividade de I&D e consultoria e a 
produção florestal e industrial, através de uma postura proactiva de levantamento e 
resposta às necessidades da fileira do eucalipto, gerando conhecimento novo que 
contribua para a competitividade, sustentabilidade e afirmação do sector no 
emergente e desafiante mundo da nova bioeconomia. 
A preparação e submissão da candidatura do projeto InPaCTus/ Centro de Excelência 
em copromoção com as Universidades de Aveiro e Coimbra ao sistema de Incentivos 
Portugal2020, constituiu uma iniciativa marcante e estruturante, como esperamos, 
para o futuro do RAIZ. 
 
Foi igualmente um ano de balanço dos 20 anos de atividade do RAIZ, através do 
levantamento exaustivo do conhecimento gerado e da sua apropriação pelos 
stakeholders. Desempenharam neste exercício um papel fulcral o anterior Diretor 
Serafim Tavares (que coordenou o trabalho) e José Luís Amaral, a quem 
endereçamos um reconhecido agradecimento, extensível a toda equipa que 
contribuiu para a qualidade e rigor do mesmo. 
Os resultados da atividade, resumidos de forma sucinta neste relatório, pela sua 
quantidade e qualidade, espelham o início deste novo ciclo, a dedicação e 
entusiasmo de toda uma equipa, incluindo quadros administrativos, técnicos, 
investigadores, coordenadores, diretores e o compromisso constante da 
Administração da The Navigator Company. 

Aveiro, 13 de Abril de 2017 
 
A Direção  
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 ATIVIDADE 2.

 

2.1. DIREÇÃO DE INVESTIGAÇÃO E CONSULTORIA 
FLORESTAL 

 

2.1.1. GENÉTICA 

 

Melhoramento genético para zonas de elevada produtividade  
No âmbito da criação de uma nova geração de melhoramento, foram 
realizados 31 cruzamentos envolvendo mais de 30 progenitores num total de 
2000 flores. Foram ainda medidos para crescimento, qualidade de madeira 
(com base em Pilodyn e metodologia NIR) e sobrevivência, 8 novos ensaios, 
num total de cerca de 5200 árvores.  
Em 2016 foram instalados 15 novos ensaios. Finalmente, foi definida, em 
consenso com a Navigator Forest Portugal-NFP, a nova recomendação clonal. 
Inclui 6 clones, com ganhos genéticos esperados entre 35 a 40% em volume 
produzido/ha. Houve ainda uma alocação especifica de semente E. nitens 
para condições de frio e gonipterus e de semente melhorada de E. globulus, 
colhida em pomar de sementes para condições de boas e médias 
produtividades. 
 

 
Aspetos da recolha de registos de diâmetro, pilodyn e farripas para determinação NIR. 

 



 

5 

  
 

Clones em produção e respectiva alocação às distintas RP’s (esq.). Evolução dos ganhos para 
Volume/ha da actual Recomendação Clonal, relativamente à de 2014 (dir.). 

 

Materiais genéticos alternativos para zonas de menor 
produtividade 
Foram resgatados 8 indivíduos híbridos em ensaios com elevado stress 
hídrico. Irão ser agora multiplicados e estabelecidos em futuros ensaios de 
campo para uma avaliação rigorosa do seu valor. 

 

   
Clone seleccionado (esq.) e rebentação recolhida para enraizamento (dir.) 

 

Em quatro plantações de E. benthamii estabelecidas em 2015, foram 
medidas parcelas para avaliar a aptidão desta espécie em situações 
edafoclimáticos limitantes para o E. globulus.  

Foram visitadas 40 plantações clonais, a maioria em zonas do Interior e Sul, 
e monitorizado o desempenho dos novos clones recomendados de E. globulus 

 

RP1 RP2 RP3 RP4 RP5 RP6 RP7 RP8

G74 x x x x

G1204 x x x x

G1202 x x x x x x

GOES x x x x

H1205 x x

HD161 x x

Regiões Produtividade
Clones
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Mata visitada para avaliação do desempenho operacional dos clones recomendados 

 

 

Propagação do eucalipto 
Prosseguiram vários estudos relacionados com a propagação de eucalipto. 
Prosseguiu a monitorização nutricional de pés-mãe clonais quer nos Viveiros 
Aliança quer no do RAIZ. Outro estudo incidiu sobre os efeitos de 
envelhecimento comparando pés-mãe micropropagados de 3 anos de idade 
relativamente aos do 1º e 2º anos. A miniestacaria foi igualmente 
experimentada em condições controladas em câmaras de luz controlada, 

sugerindo a importância da qualidade da luz no processo. Em Espirra, foram 
obtidos valores de enraizamento de miniestacas de até 75% entre Agosto a 
Novembro (pós-campanha de macroestacaria).  
 
Foram entregues 2.230 g de semente melhorada de E. globulus aos Viveiros 
Aliança. A colaboração com instituições nacionais foi consolidada através da 
elaboração de candidaturas ao Portugal2020. 
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Pés mãe de miniestacaria em câmara de ambiente controlado (esquerda) e semente 
melhorada fornecida aos Viveiros Aliança (direita) 

 
 

Biotecnologia aplicada ao eucalipto 
A identidade clonal de pés-mãe em produção (nos viveiros do RAIZ e em 
Moçambique) e várias amostras solicitadas pela Direção de Investigação e 
Consultoria Florestal, foi monitorizada para controlo de identidade. Foi feito o 
despiste sobre as espécies a que pertenciam os clones híbridos em produção. 
Na população de E. globulus foi ainda feita a caracterização das raças nativas 
representadas na população do RAIZ e de outra empresa nacional. Foram 
mantidos em cultura in vitro 9 clones, principalmente para rejuvenescimento 
fisiológico de pés‐mãe. Foi também produzida planta de 23 resgates não 
destrutivos, para enriquecer a população de Melhoramento. 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

Análise exploratória para inferência das espécie de origem em materiais hibridos de E. 

urograndis utilizados em Moçambique (esquerda) e enraizamento in vitro (direita) de novos 
clones seleccionados. 
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Produção de plantas em viveiro 
O viveiro de produção de plantas em 2016 trabalhou em 211 clones, dos 
mais de 460 existentes e produziu 38.668 estacas para o programa de 
Melhoramento Genético. Estas plantas seguiram para mais de 15 ensaios de 
campo. 
Foram efetuados testes de enraizamento em 13 clones de pré-recomendação 
cuja média foi de 61%, sendo a média dos quatro selecionados para 
produção final de 69%. 
Realizou cerca de 22.000 estacas em ensaios de propagação e maneio nos 
cinco projetos de investigação, para aumento do enraizamento e resistência 
aos fungos Pestalotiopsis sp. e Mycosphaerella. 

Foram realizadas 512 enxertias de 28 clones, com um sucesso médio de 54% 
e produção de mais de 270 enxertos para instalar em novos pomares e/ou 
parques de hibridação. Foi instalada uma nova estufa para proteção de 
enxertias a qual mostrou a sua eficácia neste rigoroso inverno. 
 
 

 
Parque de hibridação de enxertias em estufa. 

 
 

2.1.2. SOLOS E NUTRIÇÃO FLORESTAL 

 

Fertilização de povoamentos de eucalipto  
A instalação do primeiro ensaio florestal com Biochar em colaboração com a 
Associação Florestal do Baixo Vouga - AFBV e a Universidade de Aveiro foi 
um dos destaques de 2016. Instalaram-se novos ensaios e foi dada 
continuidade a estudos de adubação de instalação e de manutenção iniciados 
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em anos transatos. Estes sustentam a necessidade de fertilizar os 
povoamentos de eucalipto e promovem soluções economicamente mais 
atractivas e/ou de maior facilidade de aplicação no terreno. Instalou-se um 
ensaio de campo com aplicação de enxofre em Espirra em colaboração com a 
área operacional após conclusão do ensaio de incubação de solo com 
produtos acidificantes. Deu-se apoio na interpretação de análises de solo e 
foliares para outras áreas de investigação florestal e em processos de apoio à 
The Navigator Company 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Instalação do ensaio para teste de Biochar em colaboração com a Associação Florestal Baixo 
Vouga e a Universidade de Aveiro, junho de 2016 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Resultados de pH de dois tipos de solos (Esp C e Esp A) no início (•, no momento da 
homogeneização do produto com o solo) e no final do ensaio de incubação (� , após 86 dias de 
incubação) por adição de doses crescentes de enxofre: A – 0.5 ton S ha-1, E – 1 ton S ha-1, B - 

2 ton S ha-1, F – 4 ton S ha-1, C – 6 ton S ha-1, D - 8 ton S ha-1. 

 

Práticas silvícolas 
Destacam-se em 2016 a avaliação de técnicas menos intensivas de 
preparação do terreno e de equipamentos alternativos para a mobilização do 
solo. Os resultados indicam que é possível obter uma redução de custos na 
ordem dos 35 a 56 %, sem impacte no crescimento do eucalipto, e ainda 
com ganho na qualidade do solo relativamente à técnica tradicional. 
Concluiu-se o ensaio de desvitalização química de toiças e planeou-se a 

1,0

10,0

A E B F C D A E B F C D

S -T1 Esp C S - T2 Esp A

p
H

H
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pH inicial
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instalação de um novo ensaio, envolvendo a entidade reguladora (Direção 
Geral de Alimentação e Veterinária), de modo a clarificar doses, método e 
timing de aplicação de herbicidas. Instalou-se um novo ensaio de seleção de 
varas 

 
 
 
 
 
 
 
 

Ensaio de mobilização do solo com novas técnicas e equipamentos alternativos 
(UG Ferrarias). 

 

Culturas energéticas  
Nesta linha de investigação, prosseguiu-se com a manutenção e 
monitorização de cinco ensaios com plantações adensadas de eucalipto, 
sendo produzidos os respetivos relatórios. Os resultados mostram boas taxas 
de crescimento e apontam para a necessidade de mais um ano para a sua 
conclusão definitiva. Iniciou-se a reconversão de uma das áreas de ensaio 
com a cultura de salgueiro, instalado em Cacia. O ensaio de Quintarrei, 
atualmente em regime de talhadia, foi avaliado em termos taxa de 
rebentação dos cepos e vigor das varas. 

 

 

 

 

 

Ensaios de eucalipto energético: Caneca, Quintarrei, Alfebrinho, Monte Feio 
e Vale de Beja. 
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2.1.3. PROTEÇÃO FLORESTAL 

 

Monitorização e controlo de pragas e doenças  
Foi acompanhado o estado fitossanitário do eucaliptal, com destaque para o 
levantamento dos estragos causados pelo percevejo-do-bronzeamento, 
avaliados em 90 propriedades. Em 2016, observou-se expansão da praga 
para Trás-os-Montes, mas sem agravamento global da intensidade do ataque 
face a 2015. Para identificação dos períodos de maior risco de ataque pelo 
percevejo, foram monitorizadas quinzenalmente três propriedades, tendo-se 
observado que os períodos mais quentes e secos são os mais críticos. Com 
vista à introdução do inimigo natural do percevejo, Cleruchoides noackae, foi 
desenvolvido um protocolo de criação em laboratório para o percevejo e 
solicitada ao Instituto Conservação da Natureza e das Florestas - ICNF 
autorização para importação de C. noackae, já deferida. Foi ainda actualizado 
o ranking de suscetibilidade dos clones em recomendação e pré-
recomendação a Pestalotiopsis, percevejo e foracanta.  
 
 

   
 

Monitorização do percevejo-do-bronzeamento (à esquerda). Inimigo natural do percevejo, 
Cleruchoides noackae (ao centro). Teste de susceptibilidade a doenças (à direita). 

 

Controlo de Gonipterus platensis  
Destacou-se a aprovação do “Programa de Ação Ibérico para o Controlo de 
Gonipterus platensis”, envolvendo RAIZ, NVG, Altri, Ence e CELPA. Realizou-
se o levantamento anual da praga e foi dado apoio à Navigator Forest 
Portugal na aplicação operacional de inseticida, realizada em 2.430ha. 
Observou-se em 2016 uma redução da área afetada pela praga, 
apresentando nível Moderado a Muito forte em apenas 1.700ha (2,3% do 
património) por oposição a 8.100ha (10,5% do património) em 2015. Foram 
libertados em campo cerca de 93.600 Anaphes inexpectatus, em parceria 
com a Altri Florestal, observando-se que as taxas de parasitismo em campo 
se mantêm baixas. Realizou-se uma prospeção de inimigos naturais na 
Austrália, tendo sido importadas cerca de 4.000 ootecas e cerca de 1.400 
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larvas de Gonipterus spp.. Aguarda-se para 2017 a emergência de várias 
espécies de inimigos naturais a partir deste material. 
 

     
 

Capa do “Programa de Acção Ibérico para o Controlo de Gonipterus platensis”(à esquerda). 
Monitorização de Gonipterus platensis (ao centro). Fêmea de Anaphes inexpectatus a parasitar 

(à direita). 

 

Vegetação espontânea  
Prosseguiram os estudos para estimar as perdas de produtividade associadas 
à vegetação espontânea e reuniram-se dados para estimar a relação 
custo/benefício dos principais meios de controlo. Foram ainda caracterizados 
os impactes do controlo da vegetação por diferentes métodos ao nível da 
diversidade florística, perigosidade de incêndio e fertilidade do solo. Foi 
acompanhado o Programa de Controlo Anual de Invasoras da Navigator 
Forest Portugal através da monitorização de uma rede de 38 ensaios 
operacionais. Avaliou-se a viabilidade de ações de controlo de plantas 
invasoras por métodos não químicos (pastoreio, plantação de espécies 
nativas, descasque) em seis áreas de conservação. Foi submetido e aprovado 
um projeto sob o tema do controlo de plantas invasoras, com destaque para 
o controlo biológico de acácias, em parceria com a Universidade de Coimbra. 
 

   

Ensaio de controlo de vegetação espontânea (à esquerda). Diversidade florística em eucaliptal 
(ao centro). Métodos alternativos para controlo de plantas invasoras (à direita). 
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2.1.4. ECOFISIOLOGIA 

 

Ecofisiologia florestal  
Foi analisado o impacte das plantações de eucalipto nos recursos hídricos em 
Portugal e a sua relação com a produtividade florestal. Os resultados 
revelaram que o consumo de água em povoamentos adultos de eucalipto é 
semelhante ao de outras espécies florestais, como o pinheiro bravo por 
exemplo. A magnitude do impacte nos recursos hídricos depende mais da 
gestão que se faz dos povoamentos do que da espécie florestal de per si. Em 
parceria com a área de biometria, determinou-se o risco de stress hídrico 
para os principais sites florestais do país. Verificou-se uma forte relação 
negativa entre as classes de risco de défice hídrico e a produtividade florestal.  

 

 

 

Défice hídrico (vermelho, DH) e excedente hídrico (azul, EXC) determinado para a Unidade de 
Gestão Caneca com valores climáticos de 2013 a 2015. 

 

Investigação em rega  
A avaliação dendrométrica feita após a campanha rega demonstrou que a 
produtividade dos ensaios da Caneca e da Caniceira está alinhada com os 
objetivos inicialmente propostos para o projeto, com valores de 
produtividade média de 32 m3cc/ha/ano aos 6 anos. Procedeu-se ainda à 
instalação de um ensaio para avaliar o custo/ benefício de intensificar a rega 
a meio da rotação. Os dados iniciais indicaram aumentos de produtividade 
concomitantes com o aumento da disponibilidade hídrica. À semelhança do 
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verificado em 2015, os resultados de 2016 reforçaram a importância de 
estabelecer um modelo de gestão silvícola específico para eucalipto em 
regadio. 
 
 

 
 

Produtividade (Acrescimo Médio Anual com idade) dos ensaios regados com os clones GOES 
(verde), G74 (azul) na Caneca e HD161 (amarelo) na Caniceira relativamente ao objetivo 

proposto de 35 m3/ha/ano aos 8 anos (vermelho). 

 
 

2.1.5. CONSULTORIA FLORESTAL 

 

Gestão de informação florestal 
Foi disponibilizada uma solução de hardware/software para recolha de dados 
de campo (Tablet robusto com SO Windows e SIG móvel - QGIS) de suporte 
à atividade de I&D florestal. Foi dado suporte técnico à DPSI na resolução de 
problemas de instalação do software QGIS na Portucel Moçambique, que teve 
por base a participação e interação no encontro de programadores QGIS, 
decorrido em Girona. A experiência do RAIZ na gestão de informação 
florestal com software opensource foi divulgada numa conferência na Ordem 
dos Engenheiros. No decurso do ano, foi gerida, processada e disponibilizada 
informação de suporte a vários trabalhos de I&D e consultoria florestal, 
nomeadamente: verificação do ganho clonal operacional, caracterização do 
défice hídrico na floresta de eucalipto, zonagem edafoclimática, ensaios do 
RAIZ, Projeto Origens.  
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Hardware/software para recolha e consulta de dados de campo. WebSIG e SIG móvel 
implementados sobre base de dados PostgreSQL/PostGIS. Mapa do défice hídrico e respetiva 

relação com a produtividade florestal. 

 

Biometria florestal  
Foram testadas operacionalmente tecnologias de deteção-remota: 
fotogrametria 3D com imagens recolhidos com drones; Terrestrial laser 

Scanning (TLS) e Airborne Laser Scanning (ALS). Os ganhos clonais obtidos 
no programa de MG foram confirmados operacionalmente com base em 
dados recolhidos no âmbito do projeto de I&D (2010-2016). Foi ministrada 
formação em Biometria e Inventário Florestal e estatística com R, e 
disponibilizada a programação de equações e modelos de estimativa de 
produtividade florestal para uso corrente em diferentes aplicações. 
 

    

Testes Piloto operacionais com diversas tipologias de drones. Classificação de nuvens de 
pontos recolhida com Terrestrial Laser Scanning. Nuvem de pontos LiDAR (Light Detection and 
Ranging) recolhida em Quintarrei. Utilização de drones para monitorização e acompanhamento 

de atividades florestais  
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Inovação operacional  
A área contribuiu em diferentes projetos de I&D, com interface operacional, 
destacando-se a recomendação de materiais genéticos e resgate de 
indivíduos não-globulus resistentes a pragas e doenças, e gestão e controlo 
de invasoras. Foi ainda fornecido apoio técnico sobre o cultivo do eucalipto a 
várias associações e produtores privados (como é o caso da caracterização 
de ambientes e alocação de clones para a Associação do Baixo Vouga e o 
estabelecimento de modelo silvícola para a plantação privada “Santa Comba 
Dão”).  
 
 

Área problemática com perda parcial 
de plantas devido a contaminação do 

solo por terceiros durante a 
ocupação anterior. 

Árvore de E. 

viminalis 
selecionada para 

resgate (programa 
de melhoramento). 

Apoio técnico fornecido a privado 
em área regada, na região de 

Coruche. 

 
 
  



 

17 

Montras tecnológicas  
Foram realizadas varias sessões de divulgação no âmbito do Projeto Melhor 
Eucalipto (CELPA) sobre instalação e manutenção de povoamentos de 
eucalipto para incentivar as boas práticas, potenciar a produtividade florestal 
e fomentar a aderência à certificação florestal. Foi dada continuidade à 
monitorização da rede de Montras Tecnológicas, e registo dos dados de corte, 
bem como, com o apoio da Navigator Forest Portugal, foi instalada uma nova 
área para demonstrar o comportamento do material genético clonal GOES 
relativamente à planta seminal E. globulus (Chamusca, região de aptidão 
moderada para o crescimento do eucalipto). 
 
 

 

 

 
Divulgação de boas praticas silvicolas para associações 
florestais e produtores privados no âmbito do Projeto 

Melhor Eucalipto realizado 14 outubro em Alvares. 

 
Área de demonstração de boas 
práticas instalada com material 

seminal E. globulus e clonal GOES, 03 
maio de 2016. 

 

Moçambique  
Com a atualização dos dados dendrométricos dos ensaios em 2016, foi 
definida a expectativa de produção potencial e esta foi comparada com a 
produtividade de plantações de eucalipto monitorizadas. Foi definida uma 
recomendação de clones a produzir em 2017 no viveiro Luá, em colaboração 
com a Portucel Moçambique e a Navigator Forest Portugal. No âmbito da 
silvicultura, referenciou-se um conjunto de melhorias contínuas e procedeu-
se à revisão do programa de adubação da PMz. Da atividade de 
monitorização de pragas e doenças surgiu a necessidade de implementação 
de um conjunto de recomendações fitossanitárias de prevenção e mitigação 
de doenças em viveiro e de campo. Procedeu-se à prospeção expedita da 
aptidão florestal para o cultivo de eucalipto na região de Mocuba e em 
Morrotoni e à revisão da estimativa de produtividade potencial das parcelas 
na Zambézia e Manica. Foi dado suporte técnico à auditoria interna procedida 
pela área de Auditoria Interna e Análise de Risco este ano (metodologia de 
avaliação de áreas, aspetos silvícolas a avaliar, levantamento de informação 
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no terreno e análise de informação espacial e alfanumérica). No âmbito do 
ESAP (Environmental Social Action Plan), deu-se continuação ao suporte 
técnico no desenvolvimento dos indicadores de gestão do “balanço de 
carbono”, “impacto do eucalipto nos recursos hídricos” e “fertilidade e erosão 
do solo”.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estimativa de produtividade para as diferentes regiões edafoclimáticas e levantamento do 
estado nutricional dos povoamentos de eucalipto. 
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2.2. DIREÇÃO INVESTIGAÇÃO E CONSULTORIA 
TECNOLÓGICA 

 

2.2.1. MATÉRIAS-PRIMAS 

 

Avaliação de misturas de madeiras de E. globulus e E. nitens 
O objetivo final deste projeto foi estabelecer um critério consistente para o 
custo da madeira de E. nitens em comparação com E. globulus, com base no 
consumo específico de madeira, de forma a apoiar o departamento de 
compras de madeira. Para isso, avaliou-se o desempenho ao cozimento kraft 
das duas madeiras, bem como de misturas de E. globulus com E. nitens. O 
principal resultado foi a definição do fator de correção para o custo da 
madeira de E. nitens. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cozimento de E. globulus e de E. nitens a 4 níveis de carga alcalina, mantendo-se constantes 
os perfis de tempo e temperatura (factor H constante). 

 

Avaliação de madeiras importadas 
O objetivo final é fornecer suporte para as decisões sobre a aquisição de 
madeira importada com base no consumo específico de madeira e na 
qualidade da pasta. Nesta perspetival, foram recolhidos dados sobre 
caracterização de madeiras e dados de cozimento kraft para a construção de 
uma base de dados de madeiras, por espécie, para avaliação do consumo 
específico de madeira e de desempenho no cozimento, consumo de químicos 
e qualidade do produto final (pasta para o mercado ou papéis finais). No final 
do projeto, deverá ser disponibilizada uma ficha de identificação com dados 
para cada espécie. Paralelamente, está a ser testado um método prático e 
rápido de avaliação do rendimento em pasta, atividade que prosseguirá em 
2017.  
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2.2.2. PASTA 

 

Produção de pasta pelo processo organossolv 
Foram produzidas pastas organossolv de Eucalyptus globulus no 
equipamento piloto da Fraunhofer que em seguida foram deslenhificadas e 
caracterizadas no RAIZ, seguindo-se o processamento para a produção de 
celulose microfibrilada / nanofibrilada. Adicionalmente, a corrente processual 
resultante (lenhina) foi caracterizada na perspetiva de sua valorização 
integrada. Os resultados demonstraram: 1. a elevada aptidão da madeira de 
E. globulus  para o processo organossolv em comparação com outras 
folhosas; 2. A possibilidade de diminuir a severidade das condições de 
processamento, com a consequente produção de lenhina menos degradada e 
melhoria do rendimento em pasta; 3. a menor necessidade de energia para a 
produção de celulose micro / nanofibrilada em comparação com a celulose 
kraft branqueada, como vantagem principal das pastas organossolv. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pastas organossolv de eucalipto antes e depois da deslenhificação no RAIZ. 

 
Celulose micro / nanofibrilada seca produzida no RAIZ a partir de pastas organossolv de 

eucalipto. 
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Pré-refinação enzimática 
O objetivo deste projeto é encontrar as condições mais adequadas para o 
tratamento enzimático da pasta branqueada de eucalipto da Unidade Fabril 
de Cacia, de forma a produzir uma pasta final que necessite de menor 
energia de refinação, mantendo as características papeleiras. Dependendo 
das propriedades finais do papel, podem ser consideradas outras aplicações 
para pastas branqueadas tratadas enzimaticamente. Foi realizada formação e 
estabeleceram-se os procedimentos de laboratório para o desenvolvimento 
de processos enzimáticos e para avaliação de propriedades papeleiras. Os 
próximos passos para este projeto são a avaliação do efeito sinérgico das 
condições de tratamento enzimático e refinação nas propriedades da pasta 
para, finalmente, prosseguir para a otimização do processo. 
 

 
Principais propriedades papeleiras avaliadas na pasta branca de Cacia sujeita a tratamento 

enzimático com endoglucanase em tampão citrato de sódio. 
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2.2.3. PAPEL UWF 

 

Avaliação de reciclabilidade de fibras de E. globulus e bétula 
Neste projeto foi avaliado, pela primeira vez, o comportamento de pastas de 
E. globulus e de bétula por simulação de ciclos de reciclagem para a mesma 
resistência mecânica. Concluiu-se que a fibra de Eucalyptus globulus requer 
maior energia de refinação para atingir o nível de resistência alvo (70 kN.m / 
kg - tanto para pasta de E. globulus como a de bétula) devido às 
propriedades intrínsecas das fibras e ao menor teor de hemicelulose. Apesar 
disso, a pasta de E. globulus apresentou superior bulk no 5º ciclo em 
comparação com a bétula no 1º ciclo, demonstrando também elevada 
resistência intrínseca da fibra e, consequentemente, maior potencial para 
suportar ciclos de reciclagem adicionais. 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

Tratamentos de superfície 
O projeto “Diferenciação” é estratégico para a melhoria da qualidade de 
impressão e escrita, reforçando a vantagem competitiva da The Navigator 
Company. Os objetivos são: 1. Desenvolver novas formulações para o 
tratamento de superfície; 2. Identificar as melhores condições operacionais 
para a aplicação de novas formulações; 3. Melhorar a capacidade de 
reprodução de cor: qualidade de impressão medida e percecionada; 4. 
Realizar estudos de comparação para a avaliação de papéis da concorrência. 
Em 2016, o RAIZ caracterizou 19 amostras de papel comercial para 

Resistência intrínseca das fibras ao longo de 
ciclos de reciclagem para pastas de E. globulus e 
de bétula (de mercado). 

Resistência mecânica e bulk ao longo de vários 
ciclos de reciclagem para pastas de E. globulus e 
bétula. 
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benchmarking. Em 2016 foi estabelecido um protocolo de colaboração com o 
Fraunhofer IAP para caracterização e teste de formulações de amido. Com 
base nos primeiros resultados, foi feita uma seleção de amostras para a 
caracterização reológica e de formação de filme. Foi realizada formação, 
restabeleceram-se equipamentos e procedimentos e iniciaram-se testes de 
revestimento no RAIZ. 
 

 
  

Imagem de SEM/EDS para mapeamento de Ca e C na superfície de papéis. 

Revestidora laboratorial para deposição 
superficial. 

Quantidade depositada (pick-up) em 
função da consistência da calda de amido 

aplicada. 
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2.2.4. PROJETOS DE DEMONSTRAÇÃO 

 
Como resultado de Projetos de I&D que mostraram potencial para scale up e 
eventual industrialização foram dados passos importantes em 2016 para os 
materializar.  
Foram identificados três Projetos na área da Biorrefinaria de potencial 
elevado, nas áreas dos biocompósitos e compostos bioactivos. 
Foram identificados parceiros industriais com know-how relevante a 
montante e jusante da cadeia de valor e assinados os respetivos acordos de 
confidencialidade. 
Efetuaram-se testes piloto e industriais que se revelaram promissores em 
termos de viabilidade técnica. 
Foi igualmente aferida a viabilidade económica de unidades industriais 
mostrando indicadores de rentabilidade. 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

2.2.5. CONSULTORIA TECNOLÓGICA 

 
No ano de 2016 o RAIZ decidiu reforçar a área de consultoria tecnológica e 
suporte técnico às fábricas criando uma coordenação para o efeito e 
reforçando esta equipa. 
O objetivo desta coordenação é o suporte direto aos complexos industriais 
através de consultoria especializada nas áreas de processo, ambiente e 
energia focada na otimização de processos, avaliação de alternativas 
tecnológicas e melhoria de desempenho ambiental. 
Através desta atividade pretende-se ainda a aplicação do conhecimento 
desenvolvido na área de I&D tecnológica e de toda a rede de Universidades 

Materiais Biocompósitos. Compostos bioactivos. 
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associada na resolução de problemas e otimização das unidades industriais. 
Para além dessa ligação, a área de consultoria desenvolveu competências e 
aplica ou recorre a ferramentas avançadas de simulação computacional, 
análise estatística ou simulação laboratorial e piloto. 
Sendo uma estrutura de suporte direto aos problemas e exploração de 
oportunidades de curto e médio prazo, o planeamento da sua atividade é 
feito em estreito contacto com as Direções Fabris e Transversais através de 
apresentação de projetos e competências e recolha de necessidades por 
parte das Direções concretizada na realização de um “road show”. 
No ano de arranque da coordenação foram já atingidos objetivos importantes 
e concluídos projetos estruturantes para a The Navigator Company em 
trabalho conjunto com as diferentes Direções. 

 
 

Processo, Ambiente e Energia 
O projeto Origens teve como objetivo a caraterização sistemática da madeira 
que integra o processo de produção de pasta da The Navigator Company, de 
acordo com a sua proveniência por região de Portugal e Espanha, 
designadamente o rendimento de cozimento e a densidade básica, com 
impacte direto nos consumos específicos.  
No decorrer do projeto foram analisadas no RAIZ 7.077 amostras 
rececionadas nas três fábricas de pasta. Os resultados obtidos permitiram a 
caraterização da madeira do território nacional continental, dividida em 6 
regiões, relativamente a mercado e produção própria, assim como madeira 
originária das Ilhas e Espanha. 
Como primeira consequência da informação gerada pelo Origens, foram 
estimados os Consumos Específicos Madeira - CEM  brutos por fábrica, 
considerando apenas a origem geográfica da madeira abastecida a cada uma 
das instalações industriais. Em colaboração com as equipas das fábricas 
foram aferidos fatores de perda de madeira e fibra ao longo do processo 
produtivo de pasta, que permitiram a elaboração de um modelo de cálculo 
destinado a prever o CEM, validado para os anos de 2014 e 2015. 
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Consumos específicos por origem e respetivo intervalo de confiança (95 %). 

 
 
Valorização energética das lamas biológicas da ETAR 
A geração de lamas biológicas (LB) na Estação de Tratamento de Aguas 
Residuais – ETAR representa uma preocupação constante  pelos quantitativos 
gerados, custos de gestão e pela crescente exigência ambiental. A prática 
atual, aplicação agrícola / florestal, enfrenta alguns desafios (e.g. aumento 
de exigências ambientais e licenciamento, custo elevado de gestão - elevado 
teor de humidade, constrangimentos operacionais no espalhamento). 
A combustão em caldeiras de biomassa (CB) ou de recuperação (CR) surge 
como uma alternativa atrativa uma vez que possibilita o aproveitamento de 
energia, redução do volume final a tratar (cinzas) e destruição dos 
compostos orgânicos. Para que possam ser queimadas torna-se necessário a 
sua secagem. 
Foram avaliadas diferentes fontes de calor internas e diferentes opções 
tecnológicas do ponto de vista operacional, (secadores de tambor, de telas e 
em batch), bem como a introdução das LB na CR, após secagem na bateria 
de evaporadores. Embora se tenha identificado uma tecnologia de secagem 
em batch e posterior queima na CB com potencial, o conceito que permite 
menor CAPEX, OPEX e payback mais célere é a introdução na CR.  
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Secador de bandas. 

 
 
Otimização processual 
Investimentos recentes na fábrica de Cacia, para aumento da capacidade de 
produção de pasta, permitiram aumentar a produção nos digestores 
descontínuos (DD), mais cozimentos/ dia. Nesta linha de produção a pasta é 
introduzida na linha principal do digestor contínuo, antes das prensas. 
O aumento de produção de pasta nos DD (sem lavagem), teve como 
consequência o aumento do “carry over” e consumo adicional de químicos no 
branqueamento, pressionando a unidade de produção destes químicos, 
constituindo-se um “bottleneck” que condicionaria o potencial previsto da 
expansão de produção. 
A reativação de 2 lavadores, para lavagens na linha dos DD, foi a hipótese 
considerada para redução do impacto.  
A simulação processual com software especializado, WinGems®, permitiu 
estudar os impactos dessa reativação ao nível do carry-over, consumo de 
químicos no branqueamento e avaliar viabilidade económica antes da 
intervenção industrial e afetação de recursos.  
As projeções satisfatórias obtidas com a simulação justificaram a realização 
de ensaios industriais que comprovaram os resultados previstos (reduções de 
carry over ≈ 2,3 kgCOD/tAD e poupança de químicos no branqueamento ≈ 
160.000 €/ano, numa perspetiva conservadora). Como resultado do estudo, 
foi decidido reativar permanentemente os 2 lavadores. 
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Simulação de processo utilizando software WinGems® para avaliar a reactivação de 2 

lavadores. 

 
 

Remoção de fósforo 
O projeto de remoção de fósforo (P) pretende uma solução de aplicação 
industrial para remoção e controlo de P, de forma a permitir atingir níveis de 
P efluente final mais restritivos dos que os atualmente considerados no BREF 
(Best Available Technologies (BAT) REFerence documents) e Ecolabel para 
eucalipto e avaliar as necessidades de P da ETAR. As atividades a decorrer 
abrangem a caraterização dos efluentes, a remoção química de P, os 
balanços mássicos ao P na ETAR e os testes de adsorção de P nas lamas 
biológicas. 
 
 

 
Efeito da adição de cal na remoção do fósforo do efluente líquido. 
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Remoção de cloretos 
Os valores limites atuais e futuros, nomeadamente os previstos no BREF das 
Grandes Instalações de Combustão, são muito restritivos para a combustão 
de biomassa de eucalipto. 
O projeto de remoção de Cloretos (Cl) tem como objetivo verificar o efeito da 
adição de adsorvente (lamas primárias, ricas em Cálcio (Ca)), ao mix de 
biomassa alimentado nas caldeiras a biomassa, na redução da emissão Cl. As 
etapas desenvolvidas foram a definição e otimização da mistura de biomassa 
e adsorvente a testar, a definição das condições de combustão e a realização 
do ensaio à escala piloto. Concluindo-se que a introdução de lamas conduz a 
um decréscimo da emissão de Cl devido ao elevado conteúdo de Ca presente 
nas lamas, cujos óxidos são um comprovado adsorvente de HCl. 
Adicionalmente, será realizado um ensaio à escala industrial para validar os 
resultados obtidos à escala piloto bem como verificar os possíveis impactos 
da adição de lamas primárias, por exemplo emissões gasosas, formação de 
depósitos e corrosão. 
 
 

 
Efeito da adição de lamas primárias provenientes do tratamento de efluentes na quantidade de 

HCL, ao longo do tempo. 

 
 

Normativo ambiental 
A participação da Confederation of European Paper Industries (CEPI) no 
processo de desenvolvimento do BREF das Grandes Instalações de 
Combustão (documento de referência que ditará os valores limites de 
emissão a aplicar a estas instalações) continuou a ser coordenada pela The 
Navigator Company e caracterizou-se pela produção de informação técnica e 
estudos económicos que revelam o significativo impacto da provável 
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colocação deste documento “draft” em vigor, com o objetivo de que fossem 
revistos os níveis de emissão de referência. As posições CEPI foram 
consideradas tecnicamente válidas mas não incluídas até ao atual estágio de 
desenvolvimento. A publicação final do documento é aguardada durante 
2017, sendo provável que não inclua as posições CEPI. 
Para além deste documento, a revisão dos critérios do esquema de 
rotulagem ecológica (European Ecolabel) foi iniciada com a produção de 
múltiplos documentos técnicos, posições e propostas para a revisão deste 
referencial para além da presença primeira reunião física do grupo de 
trabalho em Sevilha. 
Por último, é também de referir o trabalho contínuo com a Associação da 
Indústria Papeleira - CELPA na área dos resíduos sólidos e “pegada da água”. 
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2.3. DIREÇÃO DE APOIO TÉCNICO E ADMINISTRATIVO 

 

2.3.1. ATIVIDADE DO LABORATÓRIO 

 
Durante o ano de 2016, o Laboratório RAIZ registou a receção de 12751 
amostras e emitiu 50115 resultados associados a 13 matrizes distintas. 
 

 
 

Distribuição das amostras analisadas por tipo de matriz, em 2016. 

 
 
O volume de trabalho analítico realizado pelo Laboratório foi solicitado pela 
The Navigator Company, por projetos de I&D em desenvolvimento no RAIZ e 
por empresas externas e Universidades, de acordo com a distribuição 
indicada na Figura. 
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Volume de trabalho solicitado ao Laboratório RAIZ, em 2016 

 
 
O Laboratório RAIZ, acreditado pelo IPAC como laboratório de ensaios 
segundo a norma NP EN ISO/IEC 17025:2005 (anexo técnico de acreditação 
L0017), obteve a acreditação com descrição flexível intermédia em 2016. 
Esta acreditação reconhece a capacidade do Laboratório para implementar 
novas versões de documentos normativos no âmbito da acreditação 
(matrizes de efluentes, lamas, madeira, pasta e papel), sem necessidade de 
avaliação prévia do IPAC. 
A garantia dos resultados emitidos e a avaliação da exatidão dos métodos 
usados pelo Laboratório foram asseguradas pela participação em ensaios 
interlaboratoriais para diversas matrizeS tendo sido obtido bom desempenho 
na globalidade dos ensaios. 
 

Descrição dos ensaios interlaboratoriais realizados em 2016.  
 

Matriz  Ensaios interlaboratoriais 

Pasta e papel  Smithers-Pira, INNVENTIA 

Efluentes Aquacheck, IELAB 

Lamas IELAB 

Biomassa BIMEP 

 
 

Prestação de serviços à The Navigator Company 
A prestação de serviços à The Navigator Company enquadrou-se no apoio 
analítico ao plano de monitorização de resíduos e aterro da Companhia 
(englobando amostras de resíduos com aplicação agro-florestal, resíduos com 
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possibilidade de deposição em aterro de resíduos perigosos e de inertes, 
lixiviados, águas superficiais e águas subterrâneas).  
Foi também da responsabilidade do Laboratório RAIZ a realização de ensaios 
no âmbito do plano anual de monitorização dos efluentes finais das ETAR da 
Companhia, para avaliação da conformidade legal quanto às emissões de 
efluentes líquidos. 
O Laboratório caracterizou a madeira de importação para abastecimento aos 
vários complexos industriais da The Navigator Company e teve 
responsabilidades no apoio analítico ao programa de adubação de 
manutenção para 2017 dos povoamentos florestais, bem como aos processos 
de licenciamento de áreas para aplicação de resíduos fabris e/ou 
monitorização de áreas pós-aplicação de lamas. 
No âmbito da campanha de benchmarking que foi realizada a caracterização 
biométrica, química, ótica, estrutural e físico-mecânica de 14 pastas 
comerciais, correspondendo à quantificação de cerca de 120 parâmetros por 
amostra. 
O Laboratório deu também apoio ao “troubleshooting” das máquinas de papel 
dos complexos industriais e à caracterização analítica das biomassas no 
âmbito do projeto de melhoria das CTB, da responsabilidade da área de 
projetos da NVG. 

 
 

Prestação de serviços a empresas externas e Universidades 
Em 2016, os clientes externos do Laboratório RAIZ foram entidades que 
operam na indústria da celulose, bem como instituições ligadas à 
investigação aplicada nessa área. De facto, em 2016 do volume de trabalho 
solicitado por entidades externas centrou-se maioritariamente na análise de 
pastas (74%). 
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Volume de trabalho solicitado ao Laboratório RAIZ, em 2016 por entidades externas à 
The Navigator Company 

 

Apoio aos projetos de I&D 
Em 2016, o apoio aos projetos de I&D foi relevante traduzindo-se em 62% 
das amostras recebidas pelo Laboratório. 
O projeto de I&D “Origens” foi o que mais recursos requereu com a análise 
das propriedades tecnológicas de 4.258 amostras de madeira. 
Com o arranque dos projetos de I&D “Proteus”, “LIFE no Waste” e 
“CelSmartSense” o apoio analítico às atividades desses projetos foi também 
iniciado pelo Laboratório RAIZ. 
Durante 2016 teve início um projeto de índole analítico, em parceria com a 
Navigator Paper Figueira, para identificação de contaminantes presentes nos 
feltros da PM1 e PM2. Foi realizada a análise de extratos orgânicos e frações 
inorgânicas das amostras, totalizando a realização de 1306 testes. Está 
prevista a conclusão deste projeto no 1ºsemestre de 2017.  
Paralelamente, o projeto “Diferenciação” solicitou ensaios de “reverse 
engineering” no âmbito de estudos de avaliação de papéis da concorrência. 
No âmbito do projeto “Reciclabilidade da fibra de Eucalyptus globulus face à 
fibra de Bétula” foram realizados ensaios biométricos e físico-mecânicos  em 
duas pastas kraft branqueadas de fibra curta de mercado: E. globulus (Cacia) 
e bétula (Botnia Nordic birch). Os resultados obtidos permitiram comparar as 
pastas testadas, em termos de número de ciclos de reciclabilidade. 
O apoio aos projetos da área florestal traduziu-se no processamento de 
1.656 amostras de solo e 893 amostras de material vegetal. Este apoio foi 
realizado no contexto das atividades de I&D relacionadas com a fertilidade de 
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povoamentos de eucalipto, ecofisiologia florestal e investigação em rega, 
bem como biometria florestal e controlo da vegetação espontânea. 
O Laboratório RAIZ colaborou com o projeto de melhoramento genético na 
caracterização/previsão, por NIR, do rendimento em pasta de 524 amostras 
de madeira. Neste contexto, o Laboratório dedicou meios e recursos 
analíticos para o desenvolvimento de modelos matemáticos, a partir de 
análise NIR, destinados à previsão do rendimento em pasta de madeiras das 
espécies de E. nitens e E. globulus. 
Para além do apoio analítico na área de I&D, o Laboratório RAIZ colaborou na 
elaboração da candidatura do Projeto InPaCTus (Produtos e Tecnologias 
Inovadores a partir do Eucalipto), nomeadamente no levantamento técnico 
de equipamentos necessários as várias “tasks” do projeto. 
 
 

2.3.2. ZONAGEM EDAFO-CLIMÁTICA 

 
A atividade da estrutura da zonagem incidiu em grande parte na resposta às 
solicitações da Navigator Forest Portugal, tendo sido caracterizados edafo-
climaticamente 7.200 hectares distribuídos entre as áreas comercial e de 
planeamento. Este trabalho forneceu informação robusta e atualizada que 
permitiu justificar investimentos e tomar decisões no âmbito da gestão 
silvícola. Respeitantes ao programa operacional de adubação, foram 
recolhidas amostras de solo e material vegetal em 250 sites, distribuídas pelo 
património 
NVG. Foi dado apoio às diferentes estruturas da I&D florestal relativamente à 
seleção, instalação, validação e monitorização de parcelas de ensaio, num 
total de 2646 horas de trabalho efetivo, bem como em várias atividades de 
campo, conjuntamente com os técnicos de campo e os bolseiros das áreas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Resultado de zonagem (esquerda); Perfil de solo (centro); Mapa de distribuição dos pontos de 

amostragem de solo e folhas (direita). 
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2.3.3. REQUALIFICAÇÃO E ABERTURA DA QUINTA DE S. 
FRANCISCO À SOCIEDADE 

 
Em meados de 2016, começou o projeto de melhoramento da Quinta de S. 
Francisco, que visa melhorar a imagem e aumentar a biodiversidade (com 
recuperação de alguns habitats) do local, tornando-o mais atrativo e 
visitável. Procedeu-se à identificação florística, cartografia das espécies 
invasoras e problemas fitossanitários em exemplares notáveis, que 
culminaram na elaboração do Plano de controlo de espécies invasoras na 
Quinta de S. Francisco, que servirá de guia a futuras intervenções. 
Posteriormente iniciaram-se um conjunto de operações previstas no plano 
anterior, como por exemplo, o abate seletivo de árvores, o combate físico-
químico às espécies invasoras, a abertura e manutenção de caminhos. 
 

 

Mapa atualizado da Quinta de S. Francisco, com a delimitação dos diversos habitats, 
edificações, rede viária e linhas de água. Fotos de algumas operações na Quinta de S. 

Francisco: erradicação química e física das espécies invasoras, poda de manutenção em 
exemplares notáveis e abertura de novos caminhos. 

 

 

Ao longo de 2016 foram efetuadas na Quinta de S. Francisco várias 
atividades de promoção, como a receção de visitas guiadas nos diversos 
percursos botânicos, o que permitiu que 926 pessoas, sobretudo jovens 
estudantes nos visitassem. Em simultâneo foram elaborados um conjunto de 
conteúdos para serem publicados na intranet, que visam a divulgação de 
curiosidades científicas, culturais ou históricas relacionadas com o eucalipto e 
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notícias de atividades realizadas na Quinta de S. Francisco. Durante 2016 
foram publicadas 5 crónicas e 1 notícia na Intranet. Iniciou-se também a 
constituição de um herbário da Quinta de S. Francisco, que funcionará como 
um registo histórico-cientifico das espécies aqui presentes. No final do ano o 
herbário possuía exemplares de 82 espécimes diferentes. 

 
 

 

Gráfico que discrimina o número de visitantes da Quinta de S. Francisco. Fotos de algumas 
visitas à Quinta de S. Francisco: escuteiros, escolas, celebração do Dia Mundial do Ambiente e 

elementos da The Navigator Company. 

 
 

2.3.4. PROTOCOLOS E PROJETOS FINANCIADOS 

 
O RAIZ trabalha em rede com empresas, Universidades, Institutos Públicos e 
associações, na produção de conhecimento científico que responda aos 
desafios da fileira do eucalipto na pesquisa de soluções sustentáveis do ponto 
de vista ambiental e económico para problemas da companhia A 
transferência do conhecimento é feita por integração das soluções nas 
realidades fabris e florestais. 
Nesta área, o RAIZ tem centrado a sua atividade em detetar oportunidades 
de financiamento público para estas atividades, que surgem sob a forma de 
projetos em Consórcio. Com esse objetivo, em colaboração com as equipas 
técnicas de investigação e de consultoria, são preparadas e submetidas 
candidaturas de projetos de I&D a fundos nacionais e comunitários, com a 
participação do RAIZ, de empresas do grupo e de Universidades. Após a sua 
aprovação é feito o acompanhamento dos projetos, de forma a garantir a 
maximização dos recursos captados. 
O esforço de preparação de candidaturas e estabelecimento de uma rede de 
parceiros foi grande tendo sido aprovados 4 projetos candidatados ao 

Escolas 
Bas. & 

Sec.; 815

The 
Navigator 
Company; 

33

Universida
des; 65

Escuteiros; 
3

Clientes; 
10
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Portugal2020 e dos candidatados ao Horizon2020, 3 foram aprovados e 2 
estão ainda em apreciação. 
Do conjunto dos projetos aprovados pelo Portugal2020 destaca-se o 
CelSmartSense – Plataformas eletrónicas de base celulósica para biodeteção. 
Dos projetos aprovados pelo H2020 realça-se o PaperChain – Novos nichos 
de mercado para os resíduos da indústria de pasta e papel, baseado na 
economia circular. 
Foram assinados 5 novos contratos de prestação de serviços com 
Universidades e Institutos nacionais, 2 protocolos de colaboração e 2 MOU 
com o Instituto alemão Fraunhofer e com o CENTI. 
Particular destaque merece o projeto InPaCTus/ Centro de Excelência, 
candidato ao Sistema de Incentivos do Portugal2020 em copromoção com as 
Universidades de Aveiro e Coimbra, envolvendo uma vasta rede de parceiros 
nacionais e internacionais. 
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Comunicação oral 

Araújo J.A., Costa J., Oliveira e Sousa D., Bandeira J.M., Lé, J. & C Marques. Two 
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TECNICELPA 2016. Portugal, Porto, 12-14 Outubro 2016. Comunicação oral 03 

(p35). 
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Marques C., Guimarães P. & J. Lé. Eucalyptus plantation forestry in Portugal: 

20 years of research, development & operation. XXIII Internacional Forest, 

Pulp and Paper Conference – TECNICELPA 2016. Portugal, Porto, 12-14 Outubro 

2016. Comunicação oral 01 (p31) 

Marques, C.M. Alterações climática e gestão florestal: desafios e 

oportunidades. 3ª Conferência Anual da AGRO. Portugal, Lisboa 2 maio 2016. 
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fertilizantes para adubação à instalação de Eucalyptus globulus Labill. 

2º simpósio Nacional de Fertilização e Ambiente, Santarém, 27-28 outubro 

2016. Comunicação em painel (p40). 

Oliveira e Sousa D., Costa J., Ferreira D. & C. Marques. Nutritional status of an E. 
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conservation of Eucalyptus genomes. Front. Plant Sci., 22 April 2016 | 

http://dx.doi.org/10.3389/fpls.2016.00510. 
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Ward S., Valente C., Gonçalves C., Polaszek A. (2016). Rediscovery and 
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3. ÓRGÃOS SOCIAIS E ORGANIGRAMA

MEMBROS DOS ÓRGÃOS SOCIAIS 

Assembleia Geral 

Presidente Dr. Cândido Dias de Almeida  
Secretário Dr. António Alexandre de Almeida e Noronha da 

Cunha Reis  

Direção 

Presidente Eng. Adriano Augusto da Silva Silveira 

Director Geral Professor Doutor Carlos de Pascoal Neto 
Vogal Eng. José Manuel Namorado Nordeste 
Vogal Eng. Carlos Manuel Marques Brás  
Vogal Eng. Pedro Miguel Costa Matos Silva 
Vogal Eng. Joao Paulo Cabete Gonçalves Lé 
Vogal Dr. Nuno Miguel Pagado da Silva Neto 

Fiscal Único 

Efectivo 

Suplente 

PricewaterhouseCoopers SROC, representada por 
Dr. António Alberto Henriques Assis   e Dr. José 
Pereira Alves  
Dr. Jorge Manuel Santos Costa   
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4. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS







































8. Imposto sobre rendimento

O Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC) é auto-liquidado pelo 
Instituto e, de acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a 
revisão e correcção por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos.  

Os prejuízos fiscais poderão ser utilizados por um período de 4 anos. 

A Direção do Instituto entende que as correções resultantes de revisões/inspeções por 
parte das autoridades fiscais às declarações de impostos sujeitas a revisão não deverão 
ter um efeito significativo nas demonstrações financeiras em 31 de Dezembro de 2016.  

Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015, a rubrica de imposto sobre o rendimento apresenta 
o seguinte detalhe:

A reconciliação da taxa efetiva de imposto é evidenciada como se segue: 

8.1 Impostos diferidos  

Os impostos diferidos são evidenciados como se segue: 

Valores em Euros 2016 2015

Imposto corrente 5.329 14.387
Provisão / reversão para imposto corrente 1.300 -
Imposto diferido 73.784 (15.370)

80.413 (983)

2016 2015
Resultado antes de imposto 53,541 140,684 

Imposto Esperado (21%) 11,244 29,544 
Derrama Municipal (1,5%) 803 2,110 

Diferenças Permanentes 
Fundo de Pensões (319,179) (20,583)
Insuficiência de estimativa de exercícios anteriores - (3,438)
Prejuizos f iscais reportáveis 307,132 - 

        Outros - 93 
Ajustamentos à colecta
        Tributações autónomas 5,329 6,661 

5,329 14,387 

Taxa efetiva de imposto 9.95% 10.23%

Valores em Euros Aumentos Reduções
Diferenças temporárias que originam passivos por impostos diferidos

 Benefícios de reforma - (319,179) 255,857 (63,322)
Subsídios ao investimento (72,883) - 50,873 - (22,010)

(72,883) (319,179) 50,873 255,857 (85,332)
Valores reflectidos no balanço

 Passivos por impostos diferidos (20,043) (87,774) 13,990 70,361 (23,466)
(20,043) (87,774) 13,990 70,361 (23,466)

2016

Saldo inicial Resultados do exercício Capital próprio Saldo final

19/29 
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5. APLICAÇÃO DE RESULTADOS

A Direção do RAIZ – Instituto de Investigação da Floresta e Papel, propõe aos

seus sócios que o resultado líquido de 2016, no montante de (26.873 €), seja

levado à conta de resultados transitados.

A Direção

Carlos de Pascoal Neto

Adriano Augusto da Silva Silveira

João Paulo Cabete Gonçalves Lé

José Manuel Namorado Nordeste

Carlos Manuel Marques Brás

Pedro Miguel Costa Matos Silva

Nuno Miguel Pegado da Silva Neto
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6. RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL
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